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Leia primeiro. Assista depois. Guarde para sempre.



✦ Onde paramos

Este é um caderno especial. Hoje a primeira carta do Apocalipse chega ao fim: sete estudos, sete versículos, uma

carta inteira. E o versículo final guarda a promessa mais profunda de todas — uma promessa que só faz sentido

completo quando a gente volta à primeira página da Bíblia e entende por que uma árvore ficou proibida por

milhares de anos.

Por isso este caderno tem duas partes. Na primeira, vamos estudar o versículo palavra por palavra — e mergulhar

fundo no Éden, na espada que guardava o caminho e no motivo escondido dentro da expulsão. Na segunda, vamos

subir e olhar a carta de Éfeso inteira, de cima, versículo por versículo — porque só vendo o desenho completo dá

para perceber a amarração que Jesus fez do começo ao fim.

✦ Como usar este caderno

Este caderno é para todo mundo: para quem nunca estudou o Apocalipse, para quem sempre quis entender e

achou difícil, e para quem já conhece o livro e quer ir mais fundo. Você não precisa saber nada antes de começar.

✦ Oração de abertura

Senhor Jesus, obrigada porque a história que começou num jardim vai terminar num jardim. Dá-me ouvidos para

ouvir o que o Espírito diz às igrejas — e a mim. E ensina-me a enxergar, nos caminhos que Tu fechaste, o cuidado

que eu ainda não consegui ver. Em teu nome, amém.

Ore. Faça a oração de abertura ou converse com Deus com as suas palavras.◆

Leia o versículo. Devagar, duas vezes. Se puder, em voz alta.◆

Estude. Sublinhe, marque e escreva nas margens. Este caderno é seu.◆

Anote. No fim há uma página reservada para o que Deus falou com você.◆

Ore novamente. Termine conversando com Deus sobre o que aprendeu.◆
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✦ O versículo de hoje

A P O C A L I P S E  2 : 7

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao vencedor, dar-lhe-ei

que se alimente da árvore da vida que se encontra no paraíso de Deus.”
Almeida  Revista  e  Atual izada  (ARA)

O versículo tem três partes — o convite, o destinatário e a promessa — e cada uma abre uma porta que atravessa a Bíblia

inteira.

✦ Palavras que ajudam a entender

✦ 1. O convite: “quem tem ouvidos, ouça”

Se você caminhou com a gente pelos evangelhos, essa frase soa familiar — era assim que Jesus encerrava muitas

das Suas parábolas (Mateus 11:15; 13:9). E o sentido é o mesmo aqui: todo mundo tinha ouvidos, mas nem todo

mundo ouvia. Ouvir, na Bíblia, nunca é só captar o som — é abrir o coração e obedecer.

Repare em quem fala: “o que o Espírito diz às igrejas”. A carta é ditada por Jesus, e é o Espírito falando — no

Apocalipse, a voz do Senhor glorificado e a voz do Espírito carregam a mesma mensagem.

E repare no destinatário: “às igrejas”, no plural. A carta foi endereçada a Éfeso, mas a mensagem é para todas as

igrejas, de todas as épocas — e pode ser aplicada a cada leitor, individualmente. É a confirmação daquilo que

descobrimos lá no estudo 1:11: cada carta individual é endereçada a todas. Inclusive a você. Inclusive a mim.

✦ 2. O destinatário: “ao vencedor”

Aqui acontece uma troca delicada e cheia de significado: a carta foi escrita para uma igreja inteira, mas a

promessa é individual. “Ao vencedor” — no singular. Comunidades caminham juntas, mas cada coração responde

sozinho.

E quem é o vencedor? O grego ajuda muito aqui. A palavra é ho nikôn, um particípio no tempo presente: não “o

que venceu”, mas “o que vai vencendo”. Não é o campeão que já cruzou a linha de chegada — é quem está na

pista, vencendo hoje, um dia de cada vez.

Isso desmonta a ideia de que o vencedor é um super-herói espiritual, alguém perfeito. Pense na própria Éfeso:

uma igreja com um erro grave, confrontada com a correção mais dura da carta — e mesmo assim é a ela que esta

promessa é feita. O vencedor é quem atravessa as pressões de fora, os atalhos convenientes, o esfriamento de

Quem tem ouvidos, ouça — o refrão com que Jesus encerrava muitas parábolas: todo mundo tinha

ouvidos; nem todo mundo ouvia.

◆

Vencedor — no grego, ho nikôn: particípio presente, “o que vai vencendo”. Caminhada em curso, não

troféu entregue.

◆

Árvore da vida — a árvore do Éden (Gênesis 2:9), cujo caminho foi fechado na queda.◆

Paraíso — palavra de origem persa: o jardim murado de um rei. “Paraíso de Deus” = o jardim de Deus.◆
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dentro… e continua fiel, com o amor aceso. No contexto desta carta, vencer tem um nome bem concreto: fazer o

caminho de volta ao primeiro amor.

E essa palavra, “vencer” (nikáo), é uma marca registrada dos escritos de João. Foi ele quem registrou Jesus dizendo,

na véspera da cruz: “tende bom ânimo; eu venci o mundo” (João 16:33). E foi ele quem escreveu: “esta é a vitória

que vence o mundo: a nossa fé” (1 João 5:4). O vencedor das sete cartas não vence com as próprias forças — vence

apoiado na vitória de Alguém que venceu primeiro.

✦ Para ir mais fundo: as sete promessas ao vencedor

Todas as sete cartas terminam com uma promessa ao vencedor — e a de Éfeso é a primeira. Vale ver a

coleção completa, porque juntas elas desenham o destino final do povo de Deus:

E repare: praticamente todas essas promessas reaparecem, cumpridas, nos capítulos 21 e 22 — a cidade, o

livro da vida, o nome novo, o trono… e a árvore. As sete cartas terminam apontando todas para o mesmo

lugar: o fim do livro.

✦ 3. A promessa: a árvore da vida

Para entender o tamanho desta promessa, precisamos voltar à primeira página da Bíblia. No meio do jardim do

Éden havia duas árvores com nome: a árvore do conhecimento do bem e do mal, que era proibida — e a árvore da

vida, que estava disponível (Gênesis 2:9). Esse detalhe importa: a vida eterna não começou trancada. Ela estava ao

alcance da mão.

Você conhece a história: a serpente, a dúvida, a escolha errada. Adão e Eva comeram da árvore proibida, e o pecado

entrou no mundo — e, com ele, tudo o que ele traz: a dor, a doença, a tristeza, o envelhecimento, a morte e a

distância de Deus.

Mas o que muita gente não repara é no que aconteceu logo depois. Leia com atenção o motivo que o próprio Deus

dá para a expulsão do Éden:

G Ê N E S I S  3 : 2 2 - 2 4

“Então, disse o SENHOR Deus: Eis que o homem se tornou como um de nós,

conhecedor do bem e do mal; assim, que não estenda a mão, e tome também da

árvore da vida, e coma, e viva eternamente. O SENHOR Deus, por isso, o lançou

fora do jardim do Éden… E, expulso o homem, colocou querubins ao oriente do

jardim do Éden e o refulgir de uma espada que se revolvia, para guardar o
caminho da árvore da vida.”

Éfeso — comer da árvore da vida no paraíso de Deus (2:7);◆

Esmirna — não sofrer dano da segunda morte (2:11);◆

Pérgamo — o maná escondido e uma pedrinha branca com um nome novo (2:17);◆

Tiatira — autoridade sobre as nações e a estrela da manhã (2:26-28);◆

Sardes — vestiduras brancas e o nome jamais apagado do livro da vida (3:5);◆

Filadélfia — ser coluna no santuário de Deus, para nunca mais sair (3:12);◆

Laodiceia — assentar-se com Jesus no trono dEle (3:21).◆
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Almeida  Revista  e  Atual izada  (ARA)

O motivo está escrito ali, com todas as letras: “que não estenda a mão… e coma, e viva eternamente”. Deus

expulsou o ser humano do jardim para impedir uma coisa específica: que ele comesse da árvore da vida depois de

ter pecado.

Por que isso seria terrível?

Junte as peças que o próprio texto oferece. O que a árvore da vida fazia? Dava vida sem fim — o texto diz: quem

comesse dela viveria eternamente. E em que estado o ser humano se encontrava naquele momento? Quebrado. O

pecado tinha acabado de entrar, trazendo a dor, a doença, o corpo que envelhece, a distância de Deus.

Agora una as duas coisas: se um ser humano quebrado comesse da árvore e ganhasse vida eterna, ele viveria para

sempre… do jeito que estava. Quebrado para sempre. Doente para sempre. Triste para sempre. Longe de Deus —

para sempre. E o pior: sem nenhuma saída, porque a eternidade teria congelado aquele estado.

✦ Uma comparação que ajuda

Imagine um remédio que congela o seu corpo exatamente do jeito que ele está, para sempre. Se você tomar

esse remédio saudável, fica saudável para sempre — maravilhoso. Mas se tomar doente… fica doente para

sempre. Sem cura possível. Nunca mais.

O que uma pessoa sábia faria? Primeiro se curar — e só depois tomar o remédio da eternidade.

Foi exatamente isso que Deus fez pela humanidade: afastou o ser humano da árvore enquanto ele estava

quebrado, para primeiro curar… e só depois devolver a eternidade.

Deus fechou o jardim por amor.

A expulsão teve o peso de consequência — mas dentro dela havia uma proteção:

impedir que a humanidade ficasse presa para sempre num estado de dor.

E enquanto o caminho ficava fechado, guardado por querubins e por uma espada de fogo, Deus já estava

executando o plano de cura — um plano que atravessa a Bíblia inteira e chega ao ponto mais alto em Jesus, na

cruz, resolvendo o problema do pecado pela raiz. Primeiro a cura. Depois a eternidade. Essa é a ordem do amor.

O caminho dos querubins — um detalhe que quase ninguém percebe

E aqui há uma joia escondida que liga o Éden ao Calvário. Guarde a imagem dos guardas do caminho: querubins.

Séculos depois, quando Deus manda construir o tabernáculo, Ele ordena que o véu — a cortina que fechava o

Lugar Santíssimo, o espaço da Sua presença — fosse bordado exatamente com querubins (Êxodo 26:31). Todo

sacerdote que olhava para aquele véu via a mesma cena do Éden: querubins guardando o caminho para a

presença de Deus. O recado era claro: o caminho continua fechado.

Agora lembre do que aconteceu no momento em que Jesus morreu: “eis que o véu do santuário se rasgou em duas

partes, de alto a baixo” (Mateus 27:51). De alto a baixo — rasgado do lado de Deus. E o Novo Testamento explica o

que aquilo significou: temos “intrepidez para entrar no Santo dos Santos… pelo caminho novo e vivo que ele nos

consagrou pelo véu, isto é, pela sua carne” (Hebreus 10:19-20).
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No Éden, querubins fecharam o caminho.

No véu do templo, querubins bordados lembravam que ele seguia fechado.

Na cruz, o véu rasgou de alto a baixo — e o caminho reabriu.

É por isso que a árvore da vida só reaparece no Apocalipse: o livro em que o pecado é finalmente removido da

Terra e as condições originais do Éden são restauradas. No último capítulo da Bíblia, a árvore está lá de novo —

plantada na cidade de Deus, dando frutos todos os meses, com folhas para a cura dos povos (Apocalipse 22:2), e

com o caminho aberto: sem espada, sem querubim de guarda. A última bem-aventurança do livro é exatamente

esta: “bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestiduras no sangue do Cordeiro, para que lhes assista o

direito à árvore da vida” (Apocalipse 22:14). Porque aí, sim, viver eternamente será só bênção: vida eterna com um

povo curado.

E é para lá que esta caminhada vai, versículo por versículo.

“No paraíso de Deus”

A palavra “paraíso” vem de um termo antigo, de origem persa, que designava o jardim murado de um rei. “Paraíso

de Deus”, portanto, quer dizer simplesmente: o jardim de Deus. O Éden — de volta. No Novo Testamento inteiro,

essa palavra aparece só três vezes: na promessa de Jesus ao ladrão arrependido — “hoje estarás comigo no

paraíso” (Lucas 23:43) —, na experiência de Paulo arrebatado (2 Coríntios 12:4) e aqui. As três apontam para o

mesmo lugar: a presença de Deus reaberta.

E N T R E  R E V E L A Ç Õ E S  ·  A P O C A L I P S E  2 : 7

�  6  �



✦ 4. A carta inteira, vista de cima

Com o versículo entendido, vem a parte especial deste caderno. A primeira carta terminou — e agora dá para

olhar o conjunto e enxergar o que Jesus estava fazendo com Éfeso do começo ao fim. Relembre o caminho conosco:

A descoberta que amarra a carta inteira

Agora repare na imagem com que a carta começou: Jesus que anda no meio dos candeeiros. E volte comigo ao

Éden, antes da queda. Sabe como a Bíblia descreve a presença de Deus no jardim? Adão e Eva ouviram “a voz do

SENHOR Deus, que andava no jardim pela viração do dia” (Gênesis 3:8).

Deus andando no jardim, no meio do Seu povo. Era assim a comunhão original: Deus presente, caminhando junto,

sem medo, sem distância, sem espada no meio. Foi isso que o pecado quebrou.

A carta COMEÇA com Jesus andando no meio dos candeeiros…

e TERMINA com a promessa do jardim de volta.

Ela abre e fecha com a mesma imagem: Deus andando com o Seu povo.

Não é por acaso. O problema central de Éfeso era amor esfriado — distância crescendo por dentro. E a promessa

final é exatamente o contrário da distância: comunhão restaurada. Voltar para o jardim. Comer da árvore.

Andar com Deus de novo, como no princípio. Para a igreja que abandonou o primeiro amor, Jesus reserva o lugar

do primeiro amor da humanidade.

✦ O que esta carta inteira está me mostrando sobre Jesus?

Um Jesus que está presente — andando no meio, antes de qualquer cobrança.

Um Jesus que enxerga tudo: os méritos que ninguém vê e o esfriamento que ninguém percebe.

E um Jesus que promete, no final, devolver exatamente o que a humanidade perdeu no começo: o

jardim, a árvore, e a caminhada lado a lado com Deus.

2:1 — a apresentação. Antes de qualquer elogio ou correção, Jesus se apresenta: aquele que tem as sete

estrelas na mão direita e que anda no meio dos candeeiros. A primeira coisa que Ele quis dizer foi: eu estou

presente. Eu ando no meio de vocês.

◆

2:2-3 — o reconhecimento. O trabalho que exaure, a perseverança debaixo do peso, o discernimento que

testou os falsos apóstolos, quarenta anos de fidelidade sob pressão. Nada passou despercebido.

◆

2:4 — a virada. “Abandonaste o teu primeiro amor.” Uma igreja de mãos perfeitas — e coração esfriando.◆

2:5 — o remédio. Três passos: lembra, arrepende-te, volta às primeiras obras. E o aviso: sem amor, o candeeiro

sai do lugar.

◆

2:6 — o equilíbrio. Mesmo depois do aviso mais duro, Jesus voltou a elogiar. E aprendemos que Ele odeia

obras que destroem — mas nunca pessoas.

◆

2:7 — o final. A promessa do jardim.◆
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✦ Aplicação para a minha vida

1. Esta carta é um espelho. Em algum ponto dela, você se encontra. Talvez no trabalho fiel debaixo de pressão.

Talvez no amor que esfriou sem você perceber. Talvez no atalho conveniente que anda te tentando. Encontre o seu

versículo nesta carta — porque o remédio dela também é seu: lembra, arrepende-te, volta.

2. A promessa é individual. “Ao vencedor”, no singular. E vencer não é ser perfeito: Éfeso tinha um erro grave e

mesmo assim recebeu esta promessa. Vencer é perseverar na fé e voltar ao amor — um dia de cada vez, apoiado na

vitória de Quem já venceu.

3. Aprenda a ler os “nãos” de Deus com outros olhos. Lá no Éden, o caminho fechado parecia só castigo —

mas dentro dele havia proteção e um plano de cura. Talvez exista na sua vida alguma porta que Deus fechou e que

você nunca entendeu por quê. Esta carta te convida a considerar que, do outro lado desse “não”, pode existir um

cuidado que você ainda não consegue ver. A espada de fogo não foi a última palavra da história. A última palavra é

um convite: volta para o jardim.

✦ Resumo do estudo

P a r a  g u a r d a r  n o  c o r a ç ã o

Deus fechou o jardim por amor — para curar primeiro e devolver a eternidade depois.

A espada de fogo não foi a última palavra. A última palavra é: volta para o jardim.

“Quem tem ouvidos, ouça”: o refrão das parábolas de Jesus — todo mundo tinha ouvidos; nem todo mundo

ouvia.

◆

“Às igrejas”, no plural: a carta de Éfeso é para todas as igrejas, de todas as épocas — e para cada leitor.◆

Ho nikôn, “o que vai vencendo”: a promessa é individual e a vitória é caminhada, não perfeição — Éfeso errou e

mesmo assim a recebeu.

◆

As sete cartas terminam com sete promessas ao vencedor — e quase todas se cumprem nos capítulos 21–22.◆

No Éden havia duas árvores: a proibida e a da vida, que estava disponível.◆

Gênesis 3:22 dá o motivo da expulsão: impedir que o ser humano comesse da árvore depois de quebrado — e

ficasse quebrado para sempre.

◆

Deus fechou o jardim por amor: primeiro a cura (a cruz), depois a eternidade. Essa é a ordem do amor.◆

Os querubins do Éden reaparecem bordados no véu do templo — e o véu rasgou de alto a baixo na cruz (Êxodo

26:31; Mateus 27:51; Hebreus 10:19-20).

◆

A árvore reaparece em Apocalipse 22, com o caminho aberto: sem espada, sem guarda — vida eterna com um

povo curado.

◆

“Paraíso” = o jardim murado do rei; só três vezes no Novo Testamento (Lucas 23:43; 2 Coríntios 12:4; Apocalipse

2:7).

◆

A amarração da carta: começa com Jesus andando no meio dos candeeiros e termina com o jardim onde Deus

andava com o homem (Gênesis 3:8) — abre e fecha com Deus caminhando com o Seu povo.

◆

Para a igreja do amor esfriado, a promessa é o contrário da distância: comunhão restaurada.◆
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✦ Versículos para ler junto

Gênesis 2:9 — as duas árvores no meio do jardim.◆

Gênesis 3:8 — Deus andando no jardim: a comunhão original.◆

Gênesis 3:22-24 — o motivo da expulsão, os querubins e a espada.◆

Êxodo 26:31 — os querubins bordados no véu do santuário.◆

Mateus 27:51 e Hebreus 10:19-20 — o véu rasgado e o caminho novo e vivo.◆

Lucas 23:43 — “hoje estarás comigo no paraíso”.◆

João 16:33 e 1 João 5:4-5 — o Vencedor primeiro, e a vitória da fé.◆

Apocalipse 2:11, 2:17, 2:26-28, 3:5, 3:12, 3:21 — as outras seis promessas ao vencedor.◆

Apocalipse 22:1-5 e 22:14 — a árvore de volta, o caminho aberto, o povo curado.◆
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✦ Para refletir

1. Relendo a carta inteira (2:1-7): em qual versículo você se encontrou — no trabalho fiel, no amor esfriado, no

atalho, no caminho de volta?

2. Existe algum “não” de Deus na sua história que você nunca entendeu? O que muda ao considerar que dentro

dele pode haver proteção e cura?

3. Se vencer é “ir vencendo”, um dia de cada vez: o que significa vencer para você nesta semana, concretamente?
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✦ Minhas anotações sobre Apocalipse 2:7

O que Deus falou com você neste estudo? Escreva aqui. Não precisa ser bonito. Precisa ser verdadeiro.

✦ Minha oração

Senhor Jesus, obrigada porque Tu fechaste o jardim por amor — e por amor reabriste o caminho, rasgando o véu

com a Tua própria carne. Dá-me ouvidos para ouvir, pés para ir vencendo um dia de cada vez, e um coração que

confia nos Teus “nãos” tanto quanto nos Teus “sins”. Eu quero voltar para o jardim — e caminhar Contigo, como no

princípio. Amém.

Ou escreva a sua própria oração:

✦ No próximo estudo

Apocalipse 2:8 — Esmirna: a cidade que morreu e voltou a viver

Viramos a página para a segunda carta. E olha que especial: ela vai para Esmirna — a cidade de Policarpo, aquele

que conhecemos no estudo dos nicolaítas, o aluno do apóstolo João. E a igreja de Esmirna tem uma marca rara: é

uma das únicas que não recebe nenhuma crítica de Jesus. Nenhuma. Uma igreja pobre, perseguida, sofrendo… que

Jesus olha e chama de rica.
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